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Segundo maior exportador
de carne do mundo, o Brasil
deve fechar 2008 com receita
de 5,7 bilhões de dólares, mas
ainda é possível ampliar isso.
“Há espaço para a indústria
ocupar a ociosidade de 40% em
sua capacidade”, relatou o di-
retor-executivo da Associação
Brasileira das Indústrias Ex-
portadoras de Carne (Abiec),
Luis Carlos de Oliveira. A opi-
nião foi manifestada durante
mesa-redonda no dia 20 de
novembro, primeiro dos dois
dias de realização do Con-
gresso Internacional de Pecu-
ária de Corte, no Auditório do
CIEE, em Porto Alegre.

Em 2007, a pecuária de cor-
te nacional produziu 2,2 milhões
de toneladas. Em 2008, a esti-
mativa é de que esse volume
alcance 4 milhões de toneladas
de carne. A pecuária de corte
do Brasil conta com grande
potencial de crescimento. “Bas-
ta usar a capacidade de abate e
permanecer com o mesmo re-
banho atual, fornecendo carne
com qualidade”, observou.

A busca por cortes de carne
macios é tarefa diária e forte dos
pesquisadores do Clay Center,
grande centro de referência em
pesquisa com bovinocultura de
corte. Com base instalada em
Nebraska, nos Estados Unidos,
o Clay Center é o local onde
atuam as maiores autoridades,
como Gary Bennet, diretor do
Programa Marcadores Genéti-
cos, o primeiro dos palestran-
tes que se apresentou no Con-
gresso Internacional. Foi a
oportunidade de conhecerem
os avanços e as novidades ofe-
recidas para os pecuaristas de
todo o mundo.

O estudo em andamento que
reúne dois mil touros comerci-

Brasil pode ampliar exportações de carne bovina
ais de 16 diferentes raças bovi-
nas. “Nosso trabalho objetiva
encontrar diferenças genéticas e
localizar os touros necessários
às indústrias”, resumiu o espe-
cialista, que foi definitivo: “Um
rebanho selecionado pelos tes-
tes de progênie será melhor e
vai valorizar o produto final”.

Abertura oficial
Tendo como foco principal

os pronunciamentos a situação
econômica mundial, as autori-
dades participantes da abertu-
ra oficial do Congresso Inter-
nacional de Pecuária de Corte
defenderam a qualificação da
produção gaúcha como forma
de ultrapassar momentos difíceis
como esse. “Foi a crise a fonte
inspiradora para realizarmos
esse evento. Que este cenário
seja fértil na motivação aos pro-
dutores do nosso Rio Grande
do Sul, que tem condições de
dobrar, de triplicar a produtivi-
dade da pecuária de corte”,
afirmou o presidente da Ema-
ter, Mário Nascimento, ao lem-
brar que as dificuldades as ve-
zes obrigam a percorrer o ca-
minho do desenvolvimento.

Segundo o secretário ad-
junto da Agricultura, Gilmar Ti-
etböhl, o Rio Grande do Sul
lutou muito para chegar ao pa-
tamar em que se encontra,
com capacidade para desen-
volver um produto de qualida-
de internacional. “Nosso pro-
dutor não tem sábado, nem
domingo. Trabalha de sol a sol
para prosperar. Com esse
congresso, estamos dando um
grande passo na qualificação
do setor” comentou.

Para o vice-presidente da
Farsul Gedeão Silveira Perei-
ra, o Brasil pode crescer na
produção de alimentos em
duas frentes: horizontal e ver-

tical. Na horizontal, Mara-
nhão, Piauí e Tocantins como
a nova fronteira agrícola. Sem
utilizar áreas da floresta ama-
zônica, o Brasil pode integrar
ao processo produtivo, apro-
ximadamente, 80 milhões de
hectares. Quando fala em
crescimento vertical, Pereira
refere-se ao aumento da pro-
dutividade, a partir do incre-
mento da tecnologia. “O mun-
do está com fome e nós po-
demos ser a alternativa para o
problema. Isso poderá nos le-
var a ser o ‘nono’ integrante
do G8", projetou.

Pesquisa
Dados do comportamento

alimentar de bovinos de três
dos principais países produto-
res de carne foram apresen-
tados no evento, encerrado no
dia 21 de novembro. Os par-
ticipantes do encontro tiveram
a oportunidade de receber atu-
alizações de conteúdos científi-
cos com origens nos Estados
Unidos, Brasil e Argentina.

O geneticista e especialista
em seleção e modelos de pro-
dução de bovinos Thomas
Jenkins, do Clay Center, nos
Estados Unidos, mostrou equi-
pamentos que monitoram o
consumo de alimentos em bo-
vinos confinados. Um dos es-
tudos foi iniciado há cinco anos

e deverá ter continuidade pelos
próximos 15, apesar de já per-
mitir a formação de uma base
de dados que aponta para o
desenvolvimento da eficiência
alimentar de animais que rece-
bem concentrados.

Por meio de chips que iden-
tificam os bovinos, o Clay Cen-
ter monitora o consumo de ra-
ção de cada unidade, a partir
de cochos com capacidade
para 70 quilos de suplemento,
volume que é colocado duas
vezes ao dia. Cada unidade ins-
talada custa 9 mil dólares. O sis-
tema possibilita ainda monitorar
a ingestão de água pelos animais,
em especial as fêmeas. São jus-
tamente para as fêmeas que os
norte-americanos direcionam
ações diferenciadas. Nos últi-
mos dez anos, o rebanho bai-
xou de 41 milhões de reprodu-
toras para 31 milhões de cabe-
ças. Apesar da redução da po-
pulação de fêmeas, o país pas-
sou a produzir mais quilos de
carcaças. “Tudo para atender a
demanda dos abatedouros, que
pediram um alto volume de car-
ne, ao redor de 370 quilos por
animal”, explicou Jenkins.

Dados do Clay Center
mostram a grande dependên-
cia que os 80.950 pecuaristas
norte-americanos têm com a
suplementação alimentar ao

rebanho, que fornece carne
para transformar os Estados
Unidos em maior exportador
mundial. É para esse rebanho
que o país desembolsa 4,5 bi-
lhões de dólares anuais com
ração, componente número
um dos custos de produção
dos pecuaristas daquele país.

No Brasil, estudos envol-
vendo sistema de confinamen-
to na pecuária de corte mos-
tram que as 69 milhões de va-
cas de corte consomem diari-
amente 1,2 trilhões de tonela-
das de ração, a um custo de
R$ 7 bilhões por ano. O po-
tencial brasileiro precisa con-
tar com a lavoura de culturas
de verão e de inverno, que
reduzem os custos de produ-
ção e permitem à pecuária de
corte contribuir com 7,3% do
Produto Interno Bruto total do
Brasil. “A eficiência do siste-
ma da pecuária de corte é le-
var o animal confinado na área
onde há produção de grãos”,
acentuou o professor Dante Pa-
zzanese Lanna, especialista em
Nutrição de Gado de Corte da
Universidade de São Paulo.

Com terras reconhecida-
mente produtivas, a receita da
Argentina é tornar o sistema
de suplementação para o gado
de corte como ponto de par-
tida para alcançar a rentabili-
dade na atividade. “É o siste-
ma se adaptando à empresa
rural”, ensinou o nutricionista
Fernando Eluchans, que pre-
side a Câmara Argentina de
Empresas de Nutrição Animal
(Caena).

O Congresso Internacional
de Pecuária de Corte foi reali-
zado pelo governo do Estado,
Sistema Farsul (Senar, Casa
Rural e Farsul), Sebrae, Fetag
e Ministério da Agricultura.

A projeção de comerci-
alização na 10ª Expodire-
to Cotrijal, de 16 a 20 de
março de 2009, em Não-
Me-Toque, é próxima aos
R$ 300 milhões, o que sig-
nifica novo recorde do
evento. Na edição de 2008,
foram R$ 268 milhões em

10ª Expodireto terá participação internacional
negócios. Mais de 310 em-
presas dos diferentes seg-
mentos do agronegócio esta-
rão expondo seus produtos.
Além disso, nos 84 hectares
do parque haverá apresenta-
ções dinâmicas de equipa-
mentos e máquinas. O públi-
co esperado deve superar

160 mil visitantes.
A comemoração de uma

década da Expodireto Cotri-
jal inclui a internacionalização
da exposição, com a presen-
ça de missões de dezenas de
países, pavilhão internacional
e receptivo especializado no
atendimento dos visitantes e

das empresas do exterior. “A
Expodireto Cotrijal cresceu
em dimensão e em importân-
cia econômica em nove anos.
Sua internacionalização é um
passo normal nesse cresci-
mento e objetiva projetar
ainda mais o evento e o agro-
negócio brasileiro no exteri-

or”, comentou o presidente
da Cotrijal, cooperativa que
promove o evento, Nei Ce-
sar Mânica. A Expodireto
Cotrijal 2009 terá novas edi-
ções do Fórum Nacional da
Soja, Fórum Estadual do
Leite e Seminário Nacional
de Suinocultura.

Gedeão Pereira na abertura do Congresso de Pecuária de Corte


